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O
 SINDISAN segue construindo diálo-
gos e buscando apoios, em Brasília 
e em Sergipe, para fortalecer a luta 

em defesa da DESO pública e contra qual-
quer forma de privatização da Companhia. 
Desde o início do ano, com a posse dos che-
fes dos Executivos federal e estadual e dos 
parlamentares federais e estaduais, dirigen-
tes do sindicato, com apoio da Federação 
Nacional dos Urbanitários (FNU),  têm procu-
rado os empossados para discutir as pautas 
dos setores de saneamento e elétrico, assim 
como reforçar a luta pela reestatização da 
Eletrobras – revertendo o crime cometido no 
governo Bolsonaro – e contra as privatiza-
ções das companhias públicas de sanea-
mento, com revisão do novo Marco Legal do 
Saneamento, especialmente sobre os vetos 
presidenciais mantidos e que prejudicam as 
estatais do setor como a DESO.

Ainda no início do mês de fevereiro foram 
realizadas visitas à secretária-executiva da 
Casa Civil da Presidência da República, 
Míriam Belchior; e à secretária Nacional de 
Renda e Cidadania do Ministério do 
Desenvolvimento, Assistência Social, 
Família e Combate à Fome, a ex-vice-
governadora de Sergipe, Eliane Aquino. 

Já no âmbito do Congresso Nacional, e 
com foco na defesa da DESO enquanto em-

presa pública e contra a privatização, os diri-
gentes do SINDISAN mantiveram bons diá-
logos com os deputados federais Ícaro de 
Valmir (PL), Yandra de André (União Brasil), 
Rodrigo Valadares (União Brasil), e Thiago 
de Joaldo (PP). No Senado, a visita e con-
versa foi com o senador Rogério Carvalho 
(PT), atual primeiro-secretário da Casa.

“Foram visitas importantes, em âmbito 
federal, que se somam às visitas que já ha-
víamos feito anteriormente ao ministro 
Márcio Macêdo, à presidente nacional do 
PT, Gleisi Hoffmann, entre outras que reali-
zamos. A pauta central foi a luta contra a pri-
vatização das companhias públicas de sa-

neamento, no caso de Sergipe, a nossa 
DESO. Vamos continuar buscando, em 
Brasília, todo o apoio possível à nossa luta, 
porque entendemos que água e esgota-
mento sanitário são direitos da população e 
não podem ser tratados como meras mer-
cadorias para gerar lucro para acionistas, e 
a DESO já comprovou que tem como uni-
versalizar esses serviços, cumprindo com o 
que determina o novo Marco Legal, bastam 
melhorias na sua gestão; ela não precisa 
ser privatizada”, defende Silvio Sá, presi-
dente do SINDISAN.

< Pág.2 Leia mais na â

((( DESO PÚBLICA )))

“Que nada nos defina, que nada nos sujeite. Que a liberdade 

seja a nossa própria substância, já que viver é ser livre. ”

( Simone de Beauvoir )

Diálogos em Brasília e Sergipe buscam
fortalecer a luta contra a privatização

5FEDERAIS | Reunião e diálogo com os deputados da bancada sergipana buscando fortalecer a luta contra a privatização da DESO

5MAIS APOIOS | Dirigentes do SINDISAN e FNU dialogaram com Rogério Carvalho e Eliane Aquino
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“Se eu luto contra o machismo, mas ignoro o racismo, 

eu estou alimentando a mesma estrutura. ”

(Djamila Ribeiro)

A
 outra frente de batalha do sindicato pa-
ra enfrentar a proposta do governador 
Fábio Mitidieri de privatizar  a DESO, 

através de concessão comum, é em âmbito 
estadual. Nessa luta, dirigentes do SINDISAN 
iniciaram o diálogo com os deputados estadu-
ais da atual legislatura. E o primeiro foi o ex-
presidente da Assembleia Legislativa de 
Sergipe, Luciano Bispo, do PSD. O encontro 
aconteceu no último dia 3, no escritório políti-
co do parlamentar, em Itabaiana.

Na reunião, após ouvir a posição do sindica-
to e receber informações que apontam para a 
capacidade plena da DESO manter, melhorar e 
ampliar os serviços de abastecimento de água 
e coleta de esgotos até 2033, como manda o no-
vo Marco Legal do Saneamento, bastando pa-
ra isso menos interferência política e melhoria 
na gestão, o deputado Luciano Bispo foi taxati-
vo em afirmar que compreende a necessidade 
de melhoras nos serviços na DESO, mas que 
não é favorável à sua privatização.

“Sou governista, mas não conte comigo 
nem com o meu voto para privatizar. Sou total-
mente contra a privatização da DESO, porque 
privatizar a água é burrice. Várias cidades do 
mundo que privatizaram a água voltaram atrás. 
Sou um político do interior e sei da importância 
social que tem a água”, afirmou o parlamentar. 

<OPOSIÇÃO
Já no dia 6, a direção do SINDISAN rece-

beu o deputado estadual George Passos, do 
Cidadania, para dialogar sobre a mesma pauta. 
O parlamentar, que é da bancada de oposição, 

mostrou-se preo-
cupado com a pos-
sibilidade de o go-
verno enviar algum 
projeto que venha a 
privatizar a DESO, 
de maneira abrup-
ta, como fez com a 
Sergás, ‘tratorando’ 
a oposição.

“O governo tem 
a maioria absoluta 
dos deputados em 
sua base e pode mui-
to bem fazer isso. 
Por isso acho impor-
tante o sindicato 
manter o diálogo 
com os demais de-
putados sobre essa 
pauta, especial-
mente com os parla-
mentares da situa-
ção. Quanto a mim, 
contem comigo nes-
sa luta, porque não 
creio que a solução para a DESO passe por uma 
privatização”, externou Georgeo Passos.

<VEREADORES
O SINDISAN está realizando essa agenda 

de diálogo com os deputados estaduais e, tam-
bém, com  vereadores. No dia 13/2, dirigentes do 
sindicato estiveram com o presidente da Câmara 
Municipal de Aracaju (CMA), o vereador Ricardo 

Vasconcelos (Rede), que também é funcionário 
da DESO. O parlamentar, que apoiou Mitidieri na 
campanha ao governo do Estado, afirmou ser 
contra qualquer forma de privatização da 
Companhia e disse que irá dialogar com os seus 
pares para também se somarem à causa e, as-
sim que possível, com o próprio governador, para 
demovê-lo da ideia de privatização, no todo ou 
em parte, dos serviços prestados pela DESO.

Parlamentares sergipanos apoiam
luta contra privatização da DESO

NO ESTADO

5Bons diálogos com Luciano Bispo, Gergeo Passos e Ricardo Vasconcelos

A DESO caminha para os seus 54 anos 
de história. Durante esse período, homens e 
mulheres ajudaram a construir, tijolo por tijo-
lo, a sólida estrutura que mantém essa em-
presa forte até hoje. Alguns desses pionei-
ros desianos permanecem na ativa, entre-
gando a sua valorosa experiência de muitos 
anos de serviços prestados. 

É por valorizar os desianos, de todas as 
gerações, mas dedicando  aqui este espaço 
àqueles que desbravaram os caminhos do 
saneamento em Sergipe, que o SINDISAN 

repudia, veementemente, as palavras re-
centemente ditas por uma determinada pes-
soa que se quer pertence aos quadros da 
DESO, e que, ao que parece, se sente supe-
rior aos que movem as engrenagens da mai-
or e mais importante empresa sergipana. 

Essa pessoa não sabe o significado de 
ser desiano em sua essência, a partir do mo-
mento em que profere, publicamente, em 
evento institucional, ofensas contra os apo-
sentados que permanecem laborando na 
DESO, um direito previsto em lei, desde-

nhando de sua força e de sua importância 
para a Companhia e expondo-os como se 
fossem inúteis e descartáveis. 

Falta a essa pessoa a humildade de des-
cer do pedestal onde se encontra e onde se 
sente acima de todos; mas lhe falta, princi-
palmente, reconhecer que o seu pedestal é 
de barro e está desmoronando, justamente 
por suas atitudes escandalosas, preconcei-
tuosas e etaristas. 

Os desianos merecem respeito. 
Aposentados, sim. Inativos, jamais!

OPINIÃO | Os desianos aposentados merecem respeito
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ÁGUA É FONTE DE VIDA! NÃO É MERCADORIA!
22 de Março | Dia Mundial de Água

o próximo dia 22, Dia Mundial da 

NÁgua, o SINDISAN promoverá mais 
uma Caminhada da Água, junto com 

os movimentos sindical, social e popular. Em 
sua quarta edição, a caminhada vai levar pa-
ra as ruas de Aracaju o debate sobre o direito 
humano à água e ao saneamento básico, a 
importância da DESO como empresa públi-
ca e a luta contra qualquer forma de privati-
zação da empresa. 

A concentração para a grande caminhada 
será na porta da Companhia, na rua Campo 
de Brito, a partir das 7 horas, e o sindicato des-
de já convoca os trabalhadores e trabalhado-
ras da DESO para se somarem a esse impor-
tante evento, fortalecendo a luta contra a pri-
vatização da empresa.

“Depois da pandemia de Covid, quando 
não pudemos realizar, esta será a retomada 
da Caminhada da Água como um evento de 
massas que o sindicato promove no intuito de 
não só dialogar com a população sobre a im-
portância da água como um bem comum e di-
reito de todos, mas também para defender as 
companhias de saneamento públicas contra 
os interesses do capital privado, que só visam 
lucro e tratam água e saneamento como mer-
cadorias. Por isso a importância da presença 
de todos os trabalhadores”, conclama Sérgio 
Passos, secretário-geral do SINDISAN.

< SOBRE A CAMINHADA
A Caminhada da Água integra, pela Lei 

Estadual nº 8.424/2018, o Calendário Oficial 
Ambiental do Estado de Sergipe. Essa foi 
uma conquista do sindicato, que lutou para 
que isso acontecesse, contando com o apoio 
da então deputada estadual Ana Lúcia (PT), 
que apresentou a propositura na Assembleia 
Legislativa de Sergipe, tendo sido aprovada 
por unanimidade e sancionada pelo então go-
vernador Belivaldo Chagas.

< AUDIÊNCIA PÚBLICA
Ainda em comemoração ao Dia Mundial 

da Água, no dia 20/3, segunda-feira, às 9h, a 
Câmara Municipal de Aracaju, por iniciativa 
da vereadora Professora Ângela Melo (PT), 
em parceria com o SINDISAN, promoverá 
uma audiência pública para discutir o tema "O 
novo Marco Regulatório do Saneamento e as 
Privatizações no Setor". Assim que os deta-
lhes estiverem fechados, o sindicato fará am-
pla divulgação desta audiência. Aguardem!

IV Caminhada da Água vai defender o
saneamento como direito da população

DIÁLOGO NA RUAS

NA JUSTIÇA

Ex-funcionário se retrata por
divulgar calúnias e inverdades

No dia 13/2, em audiência reali-
zada no Fórum Gumercindo Bessa, 
o  ex - func ionár io  do  s ind ica to 
Romildo Falcão retratou-se das injú-
rias, calúnias e difamações proferi-
das em áudios enviados pelo apli-
cativo Whatsapp contra dirigentes 
do SINDISAN.

O mesmo admitiu terem sido in-
fundadas e inverídicas as palavras 
e acusações feitas contra os diri-
gentes sindicais, pelas quais se ar-
rependeu, apresentando uma Carta 
de Retratação pelas ofensas pesso-
ais dirigidas aos sindicalistas, e que 
pode ser lida abaixo.
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m mais uma vitória do SINDISAN, atra-

Evés do competente trabalho da sua as-
sessoria jurídica, o sindicato garantiu na 

Justiça o direito às horas extras para escalas de 
revezamento além das 180 horas. 

A ação foi ajuizada após a DESO se negar a 
negociar o caso referente aos empregados con-
cursados de 2003 e 2013, que foram contrata-
dos para uma jornada de 200 horas, sendo que 
os integrantes de escalas de revezamento sem-
pre receberam como hora extra o tempo labora-
do além da 180ª hora trabalhada no mês. 

Sem explicações, desde o ano de 2020 a 
empresa passou a exigir destes trabalhado-
res o cumprimento das 200 horas para só de-
pois pagar horas extras, reduzindo a remune-
ração de quem permaneceu na mesma esca-
la de revezamento e violando direito incorpo-
rado ao contrato de trabalho.

Em dezembro de 2022 o juiz da 3ª Vara do 
Trabalho de Aracaju, dr. Horacio Raymundo 
de Senna Pires Segundo, garantiu o paga-
mento ,  no  Processo nº  0001076-
38.2021.5.20.0003, sob o fundamento do dire-
ito adquirido dos empregados e da impossibi-
lidade de se alterar o que foi pactuado. 

A DESO apresentou recurso, que aguarda 
ser julgado no TRT da 20ª Região, e o sindica-
to permanece acompanhando e lutando para 
ver a justiça ser feita, com a proibição da práti-
ca e o restabelecimento do pagamento das ho-
ras extras conforme prática incorporada ao 
contrato de trabalho, além das 180 mensais.

MAIS UMA VITÓRIA

Sindicato garante na Justiça horas extras para 
escalas de revezamento além das 180 horas

Cohidro precisa pagar
o retroativo do Dissídio

Os trabalhadores e trabalhadoras 
da Cohidro (atual Coderse) aguar-
dam ansiosamente o pagamento do 
retroativo do Dissídio de 2014. Mas o 
que a diretoria da Companhia preci-
sa responder é até quando vai seguir 
a enrolação para não pagar?

Isso porque a ação já transitou 
em julgado e as Requisições de 
Pagamento de Pequenos Valores 
(RPVs) já estão prontas, além do que 
a Companhia já foi notificada pela 
Justiça do Trabalho, não restando 
mais nada a discutir ou negociar.

 A ordem é uma só: pague-se!

A luta pelo fim da violência e pela 
igualdade de gênero é contínua

DIA INTERNACIONAL DA MULHER

O	8	de	Março	-	Dia	Internacional	
da	Mulher	é	uma	data	impor-
tante	para	lembrarmos	das	lu-

tas	das	mulheres	por	igualdade	e	me-
lhores	 condições	 de	 vida	 e	 trabalho.	
Ainda	hoje,	a	mulher	enfrenta	gran-
des	desafios	no	mundo	do	trabalho,	es-
pecialmente	no	Brasil.

A	mulher	 trabalhadora	no	Brasil	
ainda	enfrenta	desigualdades	salari-
ais	e	dificuldades	de	acesso	a	oportu-
nidades	de	trabalho	e	formação	pro-
fissional.	Além	disso,	a	violência	con-
tra	a	mulher	continua	sendo	uma	rea-
lidade	alarmante	em	nosso	país.

É	 importante	 lembrar	que	a	 luta	
sindical	é	uma	luta	também	de	todas	
as	mulheres.	É	preciso	que	as	mulhe-
res	estejam	organizadas	em	seus	sin-
dicatos	 para	 lutarem	 por	 melhores	
condições	de	trabalho,	igualdade	sala-
rial	e	melhores	oportunidades	de	for-
mação	profissional.

É	preciso,	ainda,	que	os	sindicatos	
estejam	atentos	às	questões	de	gênero	
e	promovam	a	igualdade	de	oportuni-
dades	para	mulheres	e	homens	no	mer-
cado	de	trabalho.	É	preciso	garantir	

que	as	mulheres	trabalhadoras	sejam	
representadas	em	todas	as	instâncias	
e	que	suas	necessidades	e	demandas	
sejam	ouvidas	e	atendidas.

Além	disso,	é	fundamental	que	os	
sindicatos	promovam	ações	de	consci-
entização	sobre	a	violência	contra	a	
mulher,	um	grave	problema	em	nosso	
país,	e	apoiem	as	mulheres	que	sofrem	
violência	e	trabalhem	pela	prevenção	
da	violência	em	todos	os	âmbitos.

Por	 fim,	 é	 importante	que	os	 ho-
mens	também	sejam	aliados	na	 luta	
pela	igualdade	de	gênero	e	apoiem	as	
demandas	das	mulheres	trabalhado-
ras.	 É	 preciso	 ações	 conjuntas	 para	
construir	um	mundo	mais	justo	e	igua-
litário	 para	 todas	 as	 pessoas,	 inde-
pendentemente	de	seu	gênero.

Neste 	 Dia	 Internacional 	 da	
Mulher,	o	SINDISAN	destaca	as	lutas	
das	mulheres	 e	 reafirma	o	 seu	 com-
promisso	 histórico	 com	 a	 igualdade	
de	gênero	e	o	fim	da	violência	contra	a	
mulher.	 Vamos	 nos	 unir	 e	 trabalhar	
juntos	por	um	futuro	mais	justo	e	igua-
litário	para	todas	as	mulheres	traba-
lhadoras	do	Brasil	e	do	mundo!

Fernando Frazão/Agência Brasil
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